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EDITORIAL

O Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI) segue, em 
2026, como um espaço de divulgação científ ica, institucional e 
de integração entre pesquisadoras, pesquisadores, estudantes 
e prof issionais que atuam nas mais diversas áreas da Ictiologia. 
A participação da comunidade é fundamental para mantermos 
o Boletim diverso, atual e representativo da riqueza de temas e 
abordagens da nossa área.

Informamos que, ao longo de 2026, o Boletim terá quatro edições, 
com publicação prevista para os meses de março, junho, setem-
bro e dezembro. Os prazos para submissão de contribuições em 
cada edição serão:

• Março de 2026 (Boletim 152): contribuições recebidas de 
01/12/2025 a 14/02/2026

• Junho de 2026 (Boletim 153): contribuições recebidas de 
15/02/2026 a 14/05/2026

• Setembro de 2026 (Boletim 154): contribuições recebidas 
de 15/05/2026 a 14/08/2026

• Dezembro de 2026 (Boletim 155): contribuições recebidas 
de 15/08/2026 a 14/11/2026 

I   niciamos 2026 com entusiasmo renovado,    
     desejando a toda a comunidade ictiológica 
um ano produtivo, repleto de oportunidades 
de pesquisas, f inanciamentos, colaborações 
frutíferas e avanços no conhecimento e na 
conservação dos peixes.

Altamira, dezembro de 2025
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Aproveitamos para informar que novas seções e regras atualiza-
das para submissão e publicação serão lançadas e estarão dispo-
níveis no Boletim nº 152, com o objetivo de aprimorar ainda mais 
a organização, a clareza e o alcance do Boletim.

Gostaríamos também de convidar a comunidade a colaborar com 
a capa do Boletim: você tem uma fotograf ia em alta resolução ou 
uma aquarela de espécie(s) de peixe(s) ou de ambientes aquáti-
cos? Envie-nos! Será um prazer publicá-la em um de nossos volu-
mes, com a devida identif icação e crédito aos autores(as) da ima-
gem.

Convidamos todas e todos a submeterem textos de divulgação 
sobre novos registros, taxonomia e sistemática, ecologia e com-
portamento, conservação, pesca, educação e outras informações 
sobre peixes que sejam de interesse da sociedade, fortalecendo o 
papel do Boletim como um canal de comunicação da Sociedade 
Brasileira de Ictiologia.

Desejamos um excelente ano a toda a comunidade da SBI e espe-
ramos contar com a participação ativa de vocês ao longo de 2026.

 

Boa leitura e um ótimo ano!

Gislene Torrente-Vilara

Editora do Boletim da Sociedade 
Brasileira de Ictiologia

EDITORIAL
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DESTAQUES

O ICMBio atualizou sua lista de espécies de peixes 
continentais exóticas invasoras em Unidades de 

Conservação Federais

Recentemente o ICMBio atualizou sua lista de espécies de peixes 
continentais exóticas invasoras em Unidades de Conservação 
Federais, totalizando 290 espécies registradas. A tilápia-do-Nilo (O. 
niloticus) e a tilápia-do-Congo (C. rendalli) têm sido registradas em 
Unidades de Conservação sendo que a tilápia nilótica foi registrada 
em 44 UCs enquanto 50 UCs tem registro da presença de C. rendalli 
(ICMBio 2025, Brasil 2025). Ambas espécies são amplamente 
utilizadas em aquicultura e sua inclusão formal na lista nacional 
gera polêmica no setor produtivo — o que demonstra o conflito 
entre interesses econômicos e conservação (MPA, 2025).

A classif icação das tilápias como espécies exóticas 
invasoras pode oferecer uma oportunidade para 
fortalecer o cultivo de espécies nativas no Brasil. A 
recente categorização da tilápia-do-Nilo (Oreochromis 
niloticus) como espécie exótica invasora e presente em 
diversas Unidades de Conservação reacendeu debates 
sobre a aquicultura no Brasil. Embora a decisão 
tenha gerado tensão no setor produtivo, ela também 
abre uma janela estratégica rara: a possibilidade 
de expandir o cultivo de espécies nativas com alto 
potencial zootécnico e valor comercial comparável — 
ou superior — ao da tilápia. Nos últimos anos, avanços 
signif icativos foram registrados no domínio da 
produção de espécies nativas de alto valor comercial 
como tambaqui (Colossoma macropomum), 
pirapitinga (Piaractus brachypomus), pacu (Piaractus 
mesopotamicus), curimatã (Prochilodus argenteus), 
matrinxã (Brycon amazonicus) e até novos candidatos 

Altamira, dezembro de 2025
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amazônicos de crescimento rápido. O desempenho 
produtivo dessas espécies, aliado a adaptações 
f isiológicas ao clima brasileiro, menor risco de invasão 
ecológica e aceitação crescente do mercado, torna 
o cenário favorável para diversif icação. E podem 
representar uma fatia gorda e exclusiva do mercado 
internacional no futuro breve.

Assim, a classif icação da tilápia como invasora não deveria ser 
vista apenas como restrição: ela pode impulsionar políticas de 
fomento à pesquisa como ecologia, f isiologia, nutrição, genética, 
melhoramento zootécnico, biossegurança e cadeias produtivas 
regionais baseadas na aquicultura de espécies brasileiras. A 
transição para sistemas mais sustentáveis, ecologicamente seguros 
e economicamente fortes depende de reconhecer — e aproveitar 
— essa oportunidade conciliando produção e conservação da 
biodiversidade.

Há, ainda, espécies nativas do Brasil que são invasoras 
de biomas/bacias hidrográf icas onde não são nativas, 
como é o caso da expansão do dourado Salminus 
brasiliensis e do pirarucu Arapaima gigas. Registros 
recentes de Salminus brasiliensis em bacias onde a 
espécie não ocorre naturalmente, como a Bacia dos 
Preguiças no Maranhão (Aguiar-Santos et al., 2025), 
reforçam uma tendência já observada para outras 
espécies de grande porte: a expansão de espécies 
para áreas fora de sua distribuição geográf ica. Esse 
fenômeno é semelhante ao que ocorre com o pirarucu 
(Arapaima gigas) (Dória et al., 2020), cuja presença 
consolidada em bacias do Nordeste (com a 1a tentativa 
de translocação datada de 1938 (Pontes, 1977) e, 
atualmente, no Sudeste e Sul do Brasil (Carvalho et 
al., 2015) representa uma combinação de dispersão 
facilitada, introdução intencional, solturas irregulares 
e escapamentos de tanques de cultivo. Embora S. 
brasiliensis e A. gigas sejam espécies nativas do 
Brasil, a introdução e expansão dessas espécies é um 
desaf io crescente na conservação.

DESTAQUES
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No que diz respeito à ictiofauna marinha, a extensão da costa 
brasileira associada aos baixos investimentos em inventários nos 
ambientes estuarino-marinho mantém nossa ictiofauna com 
questões de fundamental importância ecológica e econômica 
descobertas de investimentos para levantamento até mesmo 
de informações básicas. Dentre os peixes ósseos, casos como 
Sardinella brasiliensis e Mugil liza, espécies de grande importância 
comercial, arrastam há décadas questões abertas sobre taxonomia, 
genética e biologia. Os Chondrichthyes, por sua vez, possuem 
cerca de 35% das espécies sob algum risco e cerca de 40% com 
dados insuf icientes para as análises. A década do oceano se 
encerra em 2030 com parcos investimentos em pesquisa nos 
ambientes estuarino-marinho e a ictiofauna segue desamparada 
de programas que aloquem investimentos na mesma ordem de 
importância faunística, ecológica e econômica desse grupo.

No que diz respeito às espécies de peixes marinhos 
invasores, cinco espécies de peixes não-nativos 
exóticos estão estabelecidos nas águas da zona 
nerítica/costeira pelágica do Brasil (Teixeira & Creed 
2020, Instituto Hórus 2022). Os mais difundidos 
são o blenídeo (Omobranchus punctatus - 
considerado invasor) e o dorminhoco-de-lama (Butis 
koilomatodon), ambos de origem Indo-Pacíf ica; o 
peixe-sapo (Opsanus beta) em regiões estuarinas no 
sudeste e sul do Brasil; o chromis açoriano (Chromis 
limbata) em recifes rochosos em São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, e destaque para o peixe-
leão (Pterois volitans) presente do Ceará até Arraial do 
Cabo (RJ), incluindo a ilha de Fernando de Noronha 
(BPBES 2024), e sem predadores naturais conhecidos 
no Atlântico, o que potencializa seu impacto negativo 
(BPBES 2024). A introdução dessas espécies está 
associada a vetores como água de lastro de navios e 
transporte acidental, refletindo o desaf io de conciliar 
atividades econômicas marítimas com a conservação 
da biodiversidade costeira.

DESTAQUES
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COP30 e os Peixes: o que entrou na pauta (e o que f icou de fora)?

A Cúpula do Clima que aconteceu em Belém, em novembro de 
2025, é um evento que antecede a COP30 e destacou os “alimentos 
azuis” (blue foods) — incluindo pesca marinha, aquicultura e manejo 
costeiro — como componentes importantes para adaptação 
climática e segurança alimentar. O Brasil também apresentou 
iniciativas voltadas ao fortalecimento da pesca artesanal e ao 
desenvolvimento de uma economia azul sustentável.

Apesar dessa visibilidade dos sistemas oceânicos, os peixes de água 
doce f icaram praticamente ausentes das discussões of iciais. Isso é 
especialmente preocupante porque:

• A água doce corresponde a menos de 2% da água 
do planeta, mas abriga a maior diversidade de peixes 
conhecida;

• A pressão sobre rios e lagos — barragens, poluição, 
desmatamento, mudanças climáticas e espécies invasoras 
— é uma ameaça constante e crescente;

• A maior parte da proteína de “pescado” consumida no 
mundo vem de água doce (segundo a FAO), incluindo 
aquicultura e pesca continental, setores essenciais para 
populações vulneráveis em países tropicais.

A lacuna da Cúpula do Clima evidencia um ponto crítico: os 
ecossistemas continentais continuam sub-representados no 
debate climático, mesmo sendo centrais para a biodiversidade, 
segurança hídrica e alimentação humana.

Se a pesca industrial marinha está no limite com muitos estoques 
plenamente explorados ou sobre-explorados (FAO, 2023) e a maior 
parte da proteína do pescado vem das águas continentais a Cúpula 
do Clima (COP30), paradoxalmente, debateu esses pontos de forma 

DESTAQUES



9

lateral, sem foco explícito em políticas sobre manutenção dos 
estoques de proteína do pescado. A crise climática afeta os peixes 
de forma direta pelo aquecimento da água, redução de oxigênio, 
secas cada vez mais intensas e prolongadas, f ragmentação de rios, 
processos que afetam mais rapidamente os ecossistemas de água 
doce do que os oceânicos — mas ainda assim não constituem um 
eixo formal e sólido nas negociações internacionais. Peixes são uma 
das fontes de proteína com menor pegada hídrica, menor emissão 
de carbono e maior ef iciência de conversão alimentar. Na prática, 
poderiam ser parte explícita das soluções de adaptação.

Gislene Torrente-Vilara

Editora do Boletim da Sociedade 
Brasileira de Ictiologia
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ALIPIANAS

Walter Barrella (Fig.  1) foi um pesquisador da área de ecologia 
de ecossistemas aquáticos e ictiologia, sempre preocupado em 
integrar desenvolvimento sustentável, gestão ambiental e saúde 
pública em seus projetos. Um de seus trabalhos mais conhecidos 
e citados é “As relações entre as matas ciliares, os rios e os peixes”, 
um capítulo do livro “Matas Ciliares: Conservação e Recuperação”, 
onde suas explicações e discussões sobre as interações nas bacias 
hidrográf icas continuam sendo amplamente referenciadas 
até hoje. Durante o seu período na PUC-SP, campus Sorocaba, 
formou centenas de alunos e orientou dezenas deles. Organizou 
e liderou o Programa “Operação Rio Limpo”, que teve como 
objetivo promover conscientização ambiental por meio de diversas 
atividades educativas, palestras e exposições para a população, 
independentemente da idade ou classe social. 

Em depoimento ao livro PUC-SP: Universidade Comunitária (2007), 
Barrella relatou: 

“A Operação Rio Limpo tem forte apelo popular, pois 
trata da saúde dos nossos rios e da conservação 
dos nossos peixes. A pesca é uma verdadeira paixão 
nacional, como esporte, só perde para o futebol; 
e, como recreação e lazer, talvez seja a atividade 
mais praticada pela população. A exposição de 
peixes do Rio Sorocaba é grande atração porque 
eles representam alimento e diversão. Com esta 
‘isca’, conseguimos conversar com pessoas de todas 
as idades e classes sociais e discutir os problemas 
ligados à poluição dos rios, saúde pública, gestão 
ambiental e desenvolvimento sustentável.”

É inegável dizer que suas contribuições permanecem altamente 
relevantes para os estudos atuais. Especialmente nas bacias dos 
rios Tietê, Paranapanema e Vale do Ribeira, foco do seu mestrado, 
doutorado e pesquisas realizadas posteriormente, resultando em 
inúmeros artigos publicados.
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Fig. 1. Dr. Walter Barrella em Santos, litoral Sul do estado de São Paulo.

Filho de Waldir Barrella e Marlene Emma Gonçalves Barrella, Walter 
Barrella nasceu na cidade de São Paulo, em 22 de janeiro de 1961. 
Teve dois irmãos, Waldir Barrella e Wagner Barrella. Casou-se com 
Maria Cornélia Mergulhão (Fig. 2), com quem teve dois f ilhos, Daniel 
Mergulhão Barrella e Julio Danilo Mergulhão Barrella, além de sua 
f ilha Clara Barrella, f ruto do seu primeiro casamento, além de dois 
netos, João e Francisco.

ALIPIANAS
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Fig. 2. Dr. Walter Barrella e sua esposa Maria Cornélia Mergulhão (Neli) em 17/06/2009.

Estudou no Colégio Estadual Aníbal de Freitas, em Campinas, 
e formou-se bacharel (1980 - 1984) em Ciências Biológicas pela 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Obteve o título 
de Mestre (1985 - 1988) em Ciências Biológicas (Ecologia) também 
pela UNICAMP e de Doutor (1992 - 1997) em Ciências Biológicas 
(Zoologia) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (UNESP), sob orientação do Prof. Dr.  Miguel Petrere Jr. Sua 
tese, intitulada “Alterações estruturais da comunidade de peixes das 
bacias dos rios Tietê e Paranapanema (SP), devido ao represamento 
e a poluição”, resultou em diversas publicações científ icas (Fig. 3). 
Entre elas, destaca-se o artigo publicado em 2003 na River Research 
and Applications, o segundo trabalho mais citado de sua autoria. 

ALIPIANAS
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Fig. 3. Dr. Walter Barrella durante atividade de campo.

Em 1985, foi contemplado com uma bolsa da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para 
o desenvolvimento de seu mestrado, intitulado “Estrutura da 
comunidade de peixes do rio Jacaré-Pepira em diferentes biótopos”. 
Em 2000, “Os peixes e a pesca na Mata Atlântica do sul do estado 
de São Paulo (Brasil)” foi um dos primeiros projetos f inanciados 
pelo Programa BIOTA, da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP), iniciando assim sua relevante 
contribuição para o conhecimento da ictiofauna no Vale do Ribeira 
(Fig. 4) e consagrando sua atuação como orientador de estudantes 
de graduação em diversas pesquisas de Iniciação Científ ica, bem 
como, diversos mestrandos e doutorandos.

ALIPIANAS
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Fig. 4. Coleta no Vale do Ribeira em 2010, estando presente na foto a esquerda Dr. Bruno 
José Gomes de Mello, seguido por Dr. Walter Barrella, Dr. Maurício Cetra, Alberto Luciano 

Carmassi e por f im Abílio Gabriel.

No âmbito acadêmico, atuou como professor desde 1985, 
iniciando sua trajetória na Sociedade Educacional Campinas Ltda 
(PRECOLTEC). Em 1986, ministrou aulas na Integral Universidades 
Ltda (INTEGRAL), no Colégio Anglo e no Centro Educacional 
Objetivo. Em 1989, lecionou na Universidade Católica de Santos 
(UNISANTOS), na Associação Padre Anchieta de Ensino (ASPADE) 
e na Universidade Estadual de Londrina (UEL). Em 1992, passou 
a atuar na Pontif ícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
SP); em 1993, na Universidade São Francisco (USF); em 1995, na 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP); 
e, nos anos de 2007 e 2010, na Universidade Paulista (UNIP) e na 
Universidade Santa Cecília (UNISANTA), respectivamente, onde 
permaneceu atuando até seu falecimento.

ALIPIANAS
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Durante o período em que atuou na PUC-SP, Barrella foi professor 
das disciplinas de Ecologia, coordenador de curso, além de  
desempenhar outras funções acadêmicas e administrativas. 
Conforme registros, Walter Barrella participou de inúmeras bancas 
examinadoras de monograf ias de bacharelado, dissertações 
de mestrado e teses de doutorado. Orientou cerca de 52 alunos 
em cursos de graduação e 29 alunos de mestrado em diversas 
universidades. 

Entre as várias orientações (Fig. 5 e 6), destacam-se: Welber Senteio 
Smith (PUC, 1994), Luciano Bonatti Regalado (PUC, 1995), Luciano 
Fogaça de Assis Montag (PUC, 1996), Fernanda Teixeira Marciano 
(PUC, 1996), Milena Ramires (PUC, 2001), Abilio Gabriel Martins 
(PUC, 2002) e Amanda Aparecida Carminatto (UNISANTA, 2018).

ALIPIANAS

Fig. 5. Coleta na Represa Billings em 1997 estando presente na foto a esquerda Dr. Luciano 
Montag (agachado), seguido pelo Dr. Welber Smith, Dr. Walter Barrella e por f im Dr. Carlos 

Eduardo Marinelli.
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ALIPIANAS

Walter Barrella publicou mais de 228 trabalhos, incluindo cerca 
de 191 artigos científ icos, além de 12 capítulos de livros e três 
livros: “Heróis da Natureza de Sorocaba", “Sorocaba: Zoológico de 
Sorocaba, 1996” e “Indicadores Ambientais: conceitos e aplicações, 
2001”. Um de seus trabalhos mais conhecidos é intitulado “As 
relações entre as matas ciliares, os rios e os peixes”, que acumula, 
até o momento, 386 citações pelo Google Scholar.

Suas pesquisas abrangeram diversas temáticas 
dentro da Ecologia e das Ciências Agrárias e 
Ambientais, com destaque para Ecologia de 
Ecossistemas Aquáticos, Recursos Pesqueiros, 
Piscicultura e Engenharia de Pesca, Comunidades 
de Peixes, Pesca e Qualidade Ambiental. Além 
disso, Barrella contribuiu de forma decisiva para 
inserir a pesca amadora no campo científ ico e na 
gestão ambiental, demonstrando que ela gera 
impactos ecológicos, sociais e econômicos e precisa 
de monitoramento e ordenamento. Seus estudos 
evidenciaram a importância desta atividade no 
litoral paulista, suas relações e conflitos com a 
pesca artesanal e os desaf ios para a conservação 
dos estoques pesqueiros. Sua atuação também se 
destacou na conservação de ecossistemas costeiros 
e estuarinos, na ecologia de peixes estuarinos, no 
uso sustentável dos recursos pesqueiros, além 
da etnoictiologia e da ciência cidadã, valorizando 
o conhecimento dos pescadores como parte 
fundamental do manejo sustentável.
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Fig. 6. Dr. Welber Smith, Dr. Peter B. Bayley e Dr. Walter Barrella em 2010.

Em 2017, durante a disciplina Ecologia Aplicada, ministrada pelo 
Prof. Dr. Walter Barrella na UNISANTA (Fig. 7), foi desenvolvido o 
trabalho intitulado “Deposição dos resíduos sólidos em diferentes 
marés nas praias de Santos-SP, Brasil”, publicado na Unisanta 
BioScience. O estudo caracterizou e quantif icou os resíduos 
sólidos encontrados na faixa de maré das praias de Santos, com o 
objetivo de conscientizar a população sobre o descarte adequado 
do lixo e, assim, contribuir para a formação de cidadãos mais 
comprometidos com o bem-estar social. Os resultados da pesquisa 
foram apresentados na Austrália, em 2018.
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Fig. 7. Estudantes que participaram da pesquisa sobre resíduos encontrados nas praias de 
Santos juntamente com o Prof. Dr. Walter Barrella em 2017.

A seguir, apresentamos o depoimento da Dra. Maria Cornélia 
Mergulhão, companheira de vida de Walter, com quem compartilhou 
uma trajetória marcada pela dedicação à ciência e à família. Na 
sequência, reunimos relatos de ex-alunos e colegas da área de 
ictiologia Neotropical, que prestam sua homenagem e expressam 
seu reconhecimento ao legado deixado por ele.

“Conhecer o Walter foi uma das melhores coisas que acon-
teceram na minha vida. Dividi com ele muitos momentos 
prof issionais quando trabalhamos juntos no Zoológico de 
Sorocaba, no curso de Biologia da PUC e da UNIP. Com 
uma didática criativa e espontânea ele cativava a todos.  
Trabalhamos com crianças, adolescentes e adultos e sua 
forma lúdica de ensinar deixava o aprendizado leve e di-
vertido. Muitas vezes exigente com os alunos de graduação 
deixou um legado demonstrado em todos seus graduan-
dos e pós-graduandos. Mas além das atividades prof issio-
nais, Walter era biólogo “raiz e puro sangue”. Em qualquer 
lugar ou situação seus sentidos aguçados percebiam todo 
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tipo de vida e ambiente ao seu redor. Ele tinha muita vida 
no seu modo de ser. Mas o que o Walter tinha de melhor 
era sua alma. Preocupava-se e ajudava a todos que podia. 
Seja com uma palhaçada, uma risada estrondosa, um tom 
de voz alto e entusiasmado, um conselho ou um apoio. Co-
locava apelidos engraçados em todo mundo. Levantava o 
astral de qualquer ambiente. Convivemos por 30 anos com 
intensidade, amor, companheirismo. A marca que ele dei-
xou em todos e principalmente em mim é inesquecível.”

Dra. Maria Cornélia Mergulhão

“O Waltinho era aluno do Miguel quando comecei a mi-
nha graduação e comecei a f requentar a sala do Miguel. 
Sempre olhei para ele como uma referência, sempre des-
pojado e sacana. Quando eu cheguei aqui em Sorocaba, 
vindo da Bahia, o Waltinho me apresentou a ideia de fazer 
um desenho amostral que tomasse o ponto de separação 
das bacias do Iguape, Sorocaba e Paranapanema como 
o centro de uma circunferência que fosse se expandindo 
e chegasse até o interior de São Paulo. Essa primeira cir-
cunferência teria cerca de 200 metros de diâmetro. Sub-
metemos um projeto para FAPESP e foi aprovado. Gostei 
tanto da ideia que nunca mais saí destes 200 metros. Mui-
ta coisa interessante tem nestas três bacias e f iquei com 
o gradiente de degradação da Mata Atlântica, segundo 
o Waltinho, "Mata Atlântica Sul do Estado de São Paulo". 
Sou bastante grato a ele, apesar da sua teimosia, sempre 
teve grandes ideias ecológicas.”

Dr. Maurício Cetra
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR).
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“Dizem que o Lattes, o grande juiz da ciência brasilei-
ra, não mente… Mas ele omite. Não revela a profundida-
de das relações humanas que se constroem na carreira 
acadêmica. Ah, se ao preencher seus campos de coauto-
res pudéssemos contar, em poucas palavras, o que cada 
professor realmente representa em nossas vidas, iríamos 
muito além dos caracteres que compõem uma produção 
científ ica. Waltinho foi mais do que professor, mais do que 
orientador, membro de banca ou parceiro de pesquisa. Foi 
um pesquisador brilhante, de rigor admirável e criativida-
de inesgotável. Com ele aprendi a pensar tecnicamente 
e a questionar com profundidade sem perder a sensibili-
dade. Formou alunos como quem educa f ilhos: com afe-
to, carinho e a f irmeza necessária ao aprendizado. E ain-
da encontrou espaço para fazer da pesquisa um prazer, 
mostrando através de risadas, trocadilhos e jargões ines-
quecíveis, como o conhecimento também pode nos tornar 
leves e divertidos. Trabalhos de campo nunca mais serão 
os mesmos. Barrella é inigualável, deixou marcas profun-
das e tenho certeza de que será o eterno orientador de 
muitos.”

Dra. Milena Ramires
Universidade Santa Cecília (UNISANTA).

“Era o primeiro dia de aula da minha graduação em Ciên-
cias Biológicas na PUC-SP, em Sorocaba. Eu estava nervo-
so, como todo calouro diante do desconhecido, tentando 
me situar entre rostos novos, carteiras rangendo e o bur-
burinho típico de início de curso. Foi então que entrou na 
sala o professor Walter Barrella, com aquele sorriso sar-
cástico e o olhar vivo de quem carregava, além de um vas-
to conhecimento, uma paixão contagiante pela ecologia e 
ictiologia. Assim que me viu, alto, desengonçado e ainda 
tentando parecer conf iante, ele soltou um comentário que 
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ecoou com sua marca registrada de humor: “E aí, miúda, 
tudo bem?”. A sala inteira riu, e eu também, meio sem sa-
ber se respondia ou me encolhia. Mas ali, naquele instan-
te, percebi que Walter tinha o dom raro de quebrar o gelo 
e criar laços humanos antes mesmo de ensinar qualquer 
conceito ecológico. O apelido “miúda ou miúdo”, dado iro-
nicamente por conta dos meus 1,90 m, grudou em mim 
como uma assinatura afetiva. O tempo passou, e aquele 
“miúdo” me acompanhou muito além da PUC-SP. Atra-
vessou o Brasil, seguiu comigo até o Pará, e se tornou um 
símbolo silencioso de tudo o que Walter representava: hu-
manidade e uma maneira única de aproximar pessoas por 
meio do riso e da curiosidade. Walter não era apenas um 
professor brilhante ou um pesquisador dedicado, era um 
contador de histórias da vida, das águas, principalmente 
do Tietê e Paranapanema e dos peixes, sempre lembrando 
que a ciência só faz sentido quando é vivida com emo-
ção. Hoje, cada vez que me recordo desse apelido que vi-
rou quase meu nome próprio, sinto que ele continua pre-
sente, nas risadas, nas lembranças e, principalmente, na 
inspiração que deixou em tantos de nós. Ser chamado de 
“miúdo” foi, no fundo, um batismo para o mundo da ictio-
logia: um convite para olhar a natureza e as pessoas com 
afeto, curiosidade e humor, exatamente como fazia Walter 
Barrella.”

Dr. Luciano Fogaça, de Assis Montag
Universidade Federal do Pará (UFPA).

“E o que falar do Waltinho, aquele cara que chegava nas 
aulas de ecologia com as barras das calças sujas de barro, 
de bota porque passou em um riozinho para coletar peixes 
antes da aula. O professor que me apresentou o mundo da 
ictiologia nas coletas no rio Ipanema, e as inúmeras tardes 
em que eu f icava com uma bandeja cheia de peixes, várias 
chaves, quase como uma chamada oral de identif icação. 
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Meu primeiro contato com as análises multivariadas com 
uma apostila que ele mesmo desenvolveu. O pioneiro em 
estudos de comunidades de peixes e também em ecomor-
fologia. A empolgação com projetos inovadores e a sem-
pre luta por uma visão mais moderna e abordagens dife-
rentes na pesquisa com peixes. Meu primeiro orientador, 
as inúmeras oportunidades que me proporcionou, inclusi-
ve onde estou hoje e a saudade de ser chamado de Wilber 
meu f ilho…”

Dr. Welber Senteio Smith
Universidade Paulista (UNIP).

“O Prof. Dr. Walter Barrella foi uma f igura central na com-
preensão da biodiversidade e das relações socioecológi-
cas na Mata Atlântica; autor e coordenador do projeto "Os 
Peixes e a Pesca na Mata Atlântica do Sul do Estado de 
São Paulo", f inanciado pelo Programa BIOTA/FAPESP en-
tre 2000 e 2004, seu trabalho forneceu as bases científ icas 
para a conservação e o manejo sustentável dos recursos 
hídricos do Vale do Rio Ribeira de Iguape. O projeto, que se 
alinhou aos objetivos do Programa BIOTA, foi complemen-
tar e essencial, junto a projetos como o do Dr. Osvaldo T. 
Oyakawa do MZUSP (Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo), união fundamental para o conhecimento 
da ictiofauna de uma das regiões mais ameaçadas do pla-
neta. Além disso, Barrella contribuiu para o documentá-
rio “BIOTA Canal Azul TV Cultura”, dirigido por Lawrence 
Wahba, por meio de Participação Especial, entrevistas e 
consultoria científ ica baseadas nos dados de seu projeto. 
Sua Expertise Científ ica Regional também lhe rendeu o 
convite formal do GEIA (Grupo de Estudos de Impactos Am-
bientais), ligado à PUC-SP, para compor a equipe do Meio 
Biótico, sendo crucial na elaboração do Plano de Manejo 
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do PETAR (Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira), onde 
aprofundou o entendimento da ictiofauna e dos ecossis-
temas aquáticos. O impacto do Prof. Dr. Walter Barrella 
transcende a academia, deixando uma marca indelével 
na conservação da Mata Atlântica do Vale do Rio Ribeira 
de Iguape e na ciência brasileira.”

Abílio Gabriel Martins

“Barrella para muitos, Waltinho para os mais próximos. 
Sua característica mais marcante sempre foi a alegria. 
Conseguia tirar um sorriso até mesmo nos momentos mais 
dif íceis e, assim, acabava sendo considerado uma pessoa 
controversa para alguns. Estar ao lado dele nas últimas 
décadas foi um privilégio que faz parte do que me tornei! 
Aprendi muito. Cresci muito. Mudei muito... Waltinho era 
intenso, então tudo era "muito" com ele! Com ele aprendi 
um lado acadêmico muito importante: "não podemos ser 
apenas nossos artigos". Um professor não deve limitar sua 
carreira apenas no seu currículo e técnica, também pre-
cisa transformar, inquietar e inspirar seus alunos (mesmo 
que, para isso, eles deixem de gostar de você). E assim se-
guiu sua jornada, modif icando vidas. Nada era rotina... di-
vidir disciplinas, saídas de campo, análises laboratoriais e 
de dados madrugada adentro foram momentos únicos. E 
tanto quanto os trabalhos, f icaram marcados os almoços, 
jantares, conversas na Kombi, histórias repetidas nos bote-
cos de Santos, piadas que só faziam sentido porque eram 
dele. Em qualquer lugar, com qualquer pessoa, Waltinho 
deixava marca. Onde todos viam problema, ele enxergava 
oportunidade: "mundrungo, quem não se adapta... já sabe, 
né?". Sempre foi muito dif ícil acompanhar sua sagacidade 
e perspicácia. Tinha brilho nos olhos (brilho de vida) que 
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combinava com suas camisas extravagantes. Foi um óti-
mo professor, um leal colega de trabalho, um amigo raro 
e um ser humano inesquecível, com sua forma alegre, in-
teligente e caótica, porém não menos poética. Mesmo au-
sente, ele continua modif icando as pessoas. Do jeito dele. 
Como sempre fez.”

Dr. Matheus Rotundo
Universidade Santa Cecília (UNISANTA).

“Há pessoas que passam por esta vida e não deixam nada, 
nem lembranças! Mas o “Waltinho” Barrella fez diferente! 
Deixou um legado, pessoas melhores, ensinamentos e óti-
mas lembranças. Foi muito além de professor. Foi amigo, 
orientador e chefe! Apresentou-me ao Odum (Ecology), 
ao Shannon (Índice), ao Jaccard (Similaridade) e à “Mul-
tivariada” (Estatística). Me ensinou a ter cuidados com os 
“chutes de barde”. Me conduziu aos primeiros trabalhos de 
campo e serviços de consultoria. Foi meu orientador de ini-
ciação científ ica e de outros projetos e, ainda na época da 
faculdade, me incentivou a dar continuidade à minha for-
mação, recomendando por escrito o meu ingresso na pós-
-graduação. A luz de Walter Barrella continua presente e, 
sempre que precisarmos de seus conselhos e ensinamen-
tos, ou mesmo o conforto do seu sorriso alegre e descon-
traído, basta olharmos para o céu, onde brilha sua estrela 
eternamente."

Dr. Luciano Bonatti Regalado
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio.
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Os alunos do Laboratório de Ecologia Estrutural e Funcional 
(LEEF) da UNIP Sorocaba prestam sua homenagem ao Prof. Dr. 
Walter Barrella por suas contribuições à pesquisa, especialmente à 
ictiologia (Fig. 8). Seus estudos tornaram-se pilares fundamentais 
que sustentam os trabalhos desenvolvidos em nosso laboratório. 
Sua alegria, entusiasmo e dedicação permanecerão para sempre 
em nossas lembranças e corações.

Fig. 8. Caricatura em homenagem ao Prof. Dr. Walter Barrella realizada pela ex-aluna 
Jayden Caresia Vaz do curso de Ciências Biológicas da Universidade Paulista e atualmente 

pesquisadora do Laboratório de Ecologia Estrutural e Funcional de Ecossistemas (LEEF).
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Nome Popular

Raia-zíper (Pescadores e pesquisadores brasileiros), Raia-emplastro-
mirim (Pescadores brasileiros) e Zipper sandskate (Países de língua 
inglesa).

Informações gerais

Psammobatis extenta (Garman, 1913), pertence à ordem Rajiformes, 
família Arhynchobatidae (Van der Laan, Fricke, 2025). O gênero 
Psammobatis possui oito espécies conhecidas, quatro ocorrem 
no Brasil e três no litoral do Rio de Janeiro (Gomes et al., 2019). A 
Psammobatis extenta é comumente capturada como by-catch por 
pescarias de camarão. Entretanto, devido ao seu pequeno porte, 
essa espécie possui pouco valor comercial e, por isso, normalmente 
é descartada. Além disso, a ocorrência de eventos reprodutivos 
em águas rasas torna a espécie ainda mais vulnerável à pressão 
pesqueira (Martins et al., 2005).

Identif icação

O gênero Psammobatis caracteriza-se por apresentar focinho 
flexível, não sustentado por cartilagem rostral e observável por 
transparência, cuja extremidade exibe um f ilamento curto, 
delgado e flexível. A região caudal possui várias séries de aguilhões 
e a margem posterior da nadadeira pélvica é profundamente 
entalhada, sendo bilobado (Gomes et al., 2019). A espécie P. extenta 
é facilmente confundida com Psammobatis rutrum, especialmente 
as fêmeas, já que a distinção entre as espécies é mais confiável 
através da morfologia externa dos clásperes. A presença do aguilhão 
médio-peitoral, exclusivo de P. extenta, é o caráter diferencial 
mais evidente e consistente para a separação das espécies, a 
qual também apresenta espinulação médio-dorsal contínua com 
aguilhões nucais e escapulares. Além disso, a espécie possui cauda 
com três f ileiras principais de aguilhões mesclados com aguilhões 
menores, dispersos aleatoriamente. A coloração dorsal é variável 
intraespecif icamente, variando do castanho claro ao escuro, com 
manchas claras menores, ou iguais, ao diâmetro horizontal do olho, 
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geralmente contornadas por pontos minúsculos, completos ou 
incompletos, podendo estar ausentes em neonatos (Gomes et al., 
2019). Ademais, quase sempre se observa uma pequena mancha 
preta na região de cada nadadeira peitoral, localizada ao longo da 
linha de maior largura do corpo (Figueiredo, 1977).

Distribuição

Ocorre no Atlântico Sudoeste, do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 
ao Golfo de São Jorge, Santa Cruz, Argentina (Carvalho, Figueiredo, 
1994; Bovcon et al., 2011). Sendo registrada dos 16 m (Mabragaña, 
2007) até os 500 m de profundidade (Lessa et al., 1999). No entanto, 
é mais comumente encontrada dos 36 aos 160 m de profundidade 
(Gomes et al., 2019).

Etimologia

“Psammobatis” é derivado do grego “psammos” que signif ica 
“areia” em conjunto com “batis/batidos”, também do grego, 
signif ica “raia” (Froese, Pauly, 2025), O epíteto “extenta” é derivado 
do Latim, em referência a cauda estendida ou alongada (Garman, 
1913; Scharpf, 2025).

Biologia

Psammobatis extenta apresenta hábito alimentar carnívoro, com 
dieta predominantemente composta por anf ípodes e camarões, 
seguidos por braquiuros e poliquetas, portanto, alimentando-
se de pequenos invertebrados bentônicos (Muto, 2000; Braccini, 
Perez, 2005; Gomes et al., 2019). A espécie ocupa um nível tróf ico 
estimado em 3,5 (Braccini, Perez, 2005), refletindo seu papel como 
predadora intermediária em ecossistemas marinhos da plataforma 
continental. A raia-zíper habita fundos arenosos, lodosos ou 
com fragmentos de conchas (Gomes et al., 2019). Apresenta 
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comprimento total (CT) máximo de aproximadamente 31,3 cm, 
com machos variando entre 11,1 e 29,6 cm, e fêmeas entre 14,7 e 
31,3 cm. A maturidade sexual ocorre entre 22 e 25 cm nos machos 
e entre 24 e 26 cm nas fêmeas, que geralmente apresentam porte 
mais robusto (Braccini, Chiaramonte, 2002). Manifesta dimorf ismo 
sexual, evidenciado por variações no número de f ileiras dentárias e 
modif icações em sua morfologia corporal (Braccini, Chiaramonte, 
2002). Além disso, P. extenta possui órgãos elétricos localizados 
na região caudal, originados a partir de mioblastos esqueléticos 
modif icados (Figueroa, 2008). Esses órgãos são amplamente 
utilizados como modelo experimental para estudos sobre sinapses 
colinérgicas periféricas e processos neurodegenerativos (Figueroa, 
2008).

Conservação

Psammobatis extenta é classif icada pela International Union for 
Conservation of Nature – IUCN, como "menos preocupante" (LC) na 
lista de espécies ameaçadas (IUCN, 2020). No Brasil, é classif icado 
como "dados insuf icientes" (DD) no Sistema de Avaliação do Risco 
de Extinção da Biodiversidade - Peixes e Invertebrados Aquáticos 
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – 
ICMBio (ICMBio, 2025).
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Figura 1. Opsanus beta 198 mm comprimento total CT, a - vista lateral e b - 
vista dorsal, exemplar fotografado em vida e não catalogado, coletado no dia 
11 de outubro de 2023 na Baía de Guanabara, região leste do estado do Rio 
de Janeiro, no município de Niterói, RJ, Brasil, 22º91’47” S 43º10’29” W. Foto: 
Thiago Morais Barbosa.
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Nome Popular

Peixe-boca-de-sapo, peixe-sapo, niquim, pacamon, mangangá, 
bata-leão (no Brasil), gulf toadfish (em países de língua inglesa).

Informações gerais

O Opsanus beta (Goode, Bean, 1880) é uma espécie pertencente à 
família Batrachoididae, a qual compreende 23 gêneros e 84 espécies 
(Fricke et al., 2025), presente em habitats marinhos e estuarinos 
em áreas tropicais e subtropicais (Nelson et al., 2016). Apesar de 
sedentária, pode fazer curtas migrações (Collette, 2002) tendo 
sido introduzida em diferentes locais do mundo, provavelmente 
através da água de lastro ou aquarismo (Carvalho et al., 2024), se 
tornando estabelecida com potencial invasor em alguns locais do 
Brasil (Caires et al, 2007; Andrade-Tubino et al., 2021). Não é uma 
espécie de interesse econômico para a indústria da pesca, mas é 
comumente capturada por acidente pela pesca esportiva e em 
fazendas marinhas (Carvalho et al., 2020).

Identif icação

Os peixes da família Batrachoididae caracterizam-se pelo porte 
pequeno a médio (até 57 cm) facilmente reconhecidos por seu 
formato característico, nadadeiras pélvicas jugulares, cabeça larga 
e achatada, frequentemente com barbilhões e/ou abas carnudas, 
olhos no topo da cabeça direcionados para cima, boca larga e 
com as aberturas branquiais restritas às laterais, logo à frente da 
base da nadadeira peitoral. O gênero Opsanus se diferencia dos 
demais gêneros da família pela presença de poro axilar atrás das 
nadadeiras peitorais e pelo número de raios moles na segunda 
nadadeira dorsal (23 a 27) e na nadadeira anal (19 a 23). Dentre as 
cinco espécies presentes no gênero, Opsanus beta se distingue 
das demais espécies pela quantidade de raios moles na nadadeira 
peitoral (18-19) e na segunda nadadeira dorsal (24-25). Difere de 
Opsanus phobetron e Opsanus dichrostomus, O. beta possui 11 
vértebras pré-caudais e não apresenta boca pigmentada nem na 
metade superior nem na metade inferior. Enquanto distingue-se 
de Opsanus tau e Opsanus pardus pelo padrão de coloração, com 
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sua nadadeira peitoral apresentando barras transversais claras 
def inidas, compostas por uma série de pontos claros distintos, 
quase circulares, além da pigmentação de fundo escuro nas laterais 
com pequenos pontos claros, e laterais e ventre sem reticulações 
(Collette, 2002).

Distribuição

Opsanus beta apresenta ampla distribuição nos oceanos Atlântico, 
Índico e Pacíf ico (Greenfield et al., 2008). Sua distribuição geográf ica 
nativa concentra-se no Atlântico Centro-Ocidental, estendendo-se 
desde o Golfo do México até Palm Beach, na Flórida, com maior 
densidade populacional registrada em estuários no sul da Flórida, 
onde a abundância de indivíduos é elevada (Collette, 2002). No Brasil 
foram registrados indivíduos da espécie em Santos, São Paulo, no 
Paraná (Caires et al, 2007) e no Rio de Janeiro (Andrade-Tubino et 
al., 2021).

Etimologia

Opsanus, derivado do grego “Ops-” signif ica “olho” e derivado do 
latim “-anus” signif ica “voltado para cima”, referindo-se aos olhos 
aproximados e voltados para cima no topo da cabeça. O Epíteto 
“beta” corresponde à segunda letra do alfabeto grego (β) e foi 
utilizado por Günther em 1861, sendo creditado a Goode, Bean em 
1880, para designar uma segunda variedade, de ocorrência mais ao 
sul, de outra espécie do mesmo gênero do Opsanus tau (Scharpf, 
2025).

Biologia

Opsanus beta é um predador generalista noturno de emboscada, 
alimentando-se principalmente de peixes, crustáceos e moluscos 
(Yáñez-Arancibia et al., 1993; Andrade-Tubino et al., 2021) apresentando 
nível tróf ico estimado de 3,7 (Froese, Pauly, 2025). Os principais 
predadores naturais em seu habitat original incluem mamíferos 
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marinhos, como o boto-cinza (Sotalia guianensis) e o golf inho-
nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus), além de diversas espécies 
de garoupas, o peixe barracuda (Sphyraena barracuda) (Edwards, 
1771) e o tubarão-limão (Negaprion brevirostris) (Poey, 1868) (Barros, 
Wells, 1998). Embora o gênero seja predominantemente marinho, 
algumas espécies ocorrem também em ambientes de água 
salobra (Nelson et al., 2016) podendo utilizar lixo antropogênico 
e estruturas artif iciais como abrigo e ninho, sendo propenso a 
habitar substratos artif iciais rígidos (Barimo et al., 2007). Possui 
comportamento territorial agressivo sendo considerado resistente 
a mudanças ambientais, por isso seu potencial impacto onde foi 
introduzido é preocupante (Ferreira et al., 2009). Opsanus beta 
é uma espécie sonora a qual os machos produzem chamados de 
apito característicos durante seus comportamentos reprodutivos, 
oferecendo um sinal acústico para funções ecológicas como 
selecionar parceiros, detectar presas e evitar predadores (Looby 
et al., 2024). A espécie apresenta desova única, ou seja, uma vez 
por ano na Flórida (Malca et al., 2009) ocorrendo entre novembro 
e março no México com registro de fêmeas maduras a partir dos 
13,0 cm de comprimento padrão (Franco-López et al., 2017). O 
maior comprimento total registrado até o momento foi de 33,0 cm 
na Flórida (USA), porém estima-se que possa alcançar 39,3 cm e 
que possa viver até 6 anos de idade (Malca et al., 2009). Diferente 
de algumas espécies da família Batrachoididae, O. beta não 
possui espinhos operculares e dorsais venenosos, nem glândulas 
operculares ou dorsais associadas que produzam toxinas e a
função do órgão secretor axial e da secreção permanecem 
desconhecidos (Smith, Wheeler, 2006; Maina et al., 1998).

Conservação

Opsanus beta é classif icado pela International Union for 
Conservation of Nature – IUCN, como "menos preocupante" (LC) na 
lista de espécies ameaçadas (IUCN, 2019). Não há dados da espécie 
no banco de dados do Sistema de Avaliação do Risco de Extinção 
da Biodiversidade - SALVE - Peixes e Invertebrados Aquáticos do 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio 
(ICMBio, 2025).
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Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879)

Figura 1. Sardinella brasiliensis, “exemplar não catalogado”, 300 mm de 
comprimento total, Cabo Frio, Rio de Janeiro. Foto: Carolina C. Siliprandi 
(escala 10 mm).
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Nomes Populares

Sardinha-verdadeira, sardinha-legítima, sardinha-maromba.

Informações gerais

Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879) (Fig. 1) é uma espécie 
pelágica pertencente à Família Dorosomatidae (Teleostei: 
Clupeiformes), endêmica de águas marinhas costeiras do Brasil 
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(Froese, Pauly, 2025). As maiores sardinhas brasileiras, conhecidas 
popularmente por marombas, podem atingir até 34 cm de 
comprimento total (Patrício, 2021). É o principal recurso pesqueiro 
pelágico do Brasil e envolve uma frota de traineiras com base 
nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (Cergole et al., 2002; Cergole, Dias-Neto, 2011; Olher, 
Gasalla, 2023; Wahrlich et al., 2025). O ciclo de vida da sardinha-
verdadeira é fortemente regido pela sazonalidade e, portanto, 
variações oceanográf icas podem determinar variações em sua 
abundância, sendo uma espécie-chave no entendimento das 
mudanças climáticas. O defeso da  S. brasiliensis  foi determinado 
entre 1º de outubro e 28 de fevereiro do ano seguinte (Instrução 
Normativa MAPA/SAP Nº18 de 10 de junho de 2020), período em 
que ocorre a desova da espécie; contudo, apesar da proibição, 
o estoque tem demonstrado grandes variações na captura, as 
quais têm sido  atribuídas à sobrepesca. A sardinha-verdadeira S. 
brasiliensis está geograf icamente isolada das demais espécies 
do gênero Sardinella no Oceano Atlântico (Figueiredo, Menezes, 
1978; Di Dario, 2018). Stern et al. (2017) reconheceram S. brasiliensis 
como subespécie de Sardinella aurita, todavia, a sobreposição de 
características morfológicas e merísticas reforça a complexidade 
taxonômica do grupo, indicando que novas avaliações biométricas 
e genéticas se fazem necessárias para estabelecer seu “status” 
taxonômico (Stern et al., 2017; Di Dario, 2018). A princípio, Whitehead 
(1985) diferenciava S. brasiliensis de S. aurita por ter os rastros 
branquiais dos segundo e terceiro arcos branquiais inferiores 
distintamente curvados para baixo (Fig. 2).

Identif icação

Peixe de pequeno porte, de corpo fusiforme lateralmente 
comprimido, roliço, de coloração prateada, preto azulado no dorso. 
Com uma quilha ventral mediana formada por escamas modif icadas. 
As escamas são ciclóides. O peritônio é pigmentado e preto. A boca 
tem posição terminal, protrátil. Apresenta uma mancha escura 
na parte médio-superior do opérculo, visível por uma pequena 
curvatura (reentrância) de sua borda (Fig. 1). Rastros branquiais 
longos e numerosos. Segundo e terceiro arcos branquiais possuem 
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rastros curvados para baixo, conforme Fig. 2. As nadadeiras não 
apresentam espinhos, apenas raios moles segmentados. Dentre as 
nadadeiras ímpares, a única dorsal pode conter de 13 a 21 raios, e a 
nadadeira anal 18 a 20 raios. Nadadeira pélvica com 9 raios. Linha 
lateral ausente. Não apresenta dimorf ismo ou dicromatismo sexual 
externo (Figueiredo, Menezes, 1978; Whitehead, 1985; Nelson et al., 
2016; Froese, Pauly, 2025).

Distribuição

Habitantes de águas costeiras e plataforma continental até 100 m 
de profundidade (Matsuura, 1977; Saccardo, Rossi-Wongtschowski, 
1991), as sardinhas-verdadeiras parecem estar expandindo sua 

Figura 2. Arco branquial de Sardinella brasiliensis, cujo detalhe evidencia 
rastros branquiais curvados para baixo. Fotos: Carolina C. Siliprandi e Lina C. 
Cambricoli (escala 10 mm).
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distribuição geográf ica, ocorrendo desde o norte do estado do Rio 
de Janeiro (Cabo de São Tomé, 22ºS) até o sul do Rio Grande do Sul 
(Rio Grande, 32ºS), limite anteriormente restrito ao Cabo de Santa 
Marta Grande, em Santa Catarina, 29ºS (Catalani, 2017; Faccin, 2019; 
Patrício, 2021; Wahrlich et al. 2025). 

Etimologia

O nome Sardinella tem origem no latim ‘sardina, sarda’ ou na palavra 
grega ‘sardinē’, relacionada à sua ocorrência nas proximidades da 
Ilha de Sardinia (Sardō em grego), no Mar Mediterrâneo (Froese, 
Pauly, 2025; Online Etymology Dictionary, 2025). O suf ixo diminutivo 
do latim ‘-ella’ foi adicionado para formar Sardinella, indicando um 
peixe de menor tamanho, ou “pequena sardinha”. 

Biologia

De hábito pelágico, as sardinhas formam grandes cardumes e 
alimentam-se de plâncton, sendo classif icadas no nível tróf ico 
3. É uma espécie de ciclo de vida curto, vivendo até 5 anos de 
idade (Rossi-Wongtschowski et al., 1982; Saccardo et al., 1988) e 
apresentando rápido crescimento (Fonteles-Filho et al., 2005) 
(r-estrategista). É mais comum encontrar sardinhas com 0 a 3 anos 
de idade, prevalecendo indivíduos com comprimento total entre 
17-22 cm e que apresentam entre 1-2 anos nas capturas (Cergole 
et al., 2002; Patrício, 2021). O recrutamento à pesca ocorre no 
inverno, quando atingem 9 cm, ou seja, indivíduos com cerca de 
meio ano de vida (Cergole, 1995). A sardinha-brasileira tem desova 
parcelada (em lotes), durante a primavera e o verão, período do 
seu defeso, e a fecundidade é alta, podendo variar de 400 a 58000 
ovócitos, e indeterminada, com o recrutamento de ovócitos para o 
desenvolvimento ocorrendo ao longo de todo o período reprodutivo 
e de desova (Isaac-Nahum et al., 1988; Dias, 1989; Evangelista, 2010; 
Patrício, 2021), dependendo de variáveis como idade e tamanho, 
fatores ambientais abióticos, pressão pesqueira e condição 
nutricional. O intervalo de desovas foi estimado entre 2 e 4 a 10 
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dias, à medida que atingem a maturação completa (Isaac-Nahum 
et al., 1988; Dias, 1989). O comprimento médio de início de primeira 
maturação gonadal (L50) ocorre aos 17 cm (Vazzoler, 1962; Rossi-
Wongtschowski, 1977; Saccardo, Rossi-Wongtschowski, 1991), sendo 
que qualquer outro valor estimado após a restrição da captura de 
peixes menores que 17 cm (tamanho mínimo de captura) traz um 
viés amostral que afeta as estimativas do L50. A maturação gonadal 
se inicia em outubro (Patrício, 2021). A desova ocorre entre o início 
da primavera e o f inal do verão, com pico em dezembro e janeiro 
(Matsuura, 1977; Isaac-Nahum et al., 1988). 

Conservação: Esta espécie está categorizada como “Dados 
Insuf icientes” (DD, Deficient Data) na Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da IUCN (International Union for Conservation of the 
Nature) (Di Dario, 2018). Em nível nacional, não existe avaliação 
de estoques desta espécie e, portanto, sua última classif icação 
na Lista de Espécies Ameaçadas como DD publicada pelo ICMBio 
em 2018, está desatualizada.  Devido à grande oscilação interanual 
de biomassa das populações de S. brasiliensis em resposta às 
variações de Temperatura da Superf ície do Mar (TSM) considera-se 
primordial o acompanhamento rigoroso de parâmetros biológicos, 
seguidos de avaliações anuais do estoque. O sucesso reprodutivo 
da sardinha-verdadeira está associado à variabilidade de condições 
oceanográf icas, em que a temperatura ideal varia entre 22 e 28 ºC, 
e o pico da desova coincide com a entrada da ACAS (Água Central 
do Atlântico Sul) que penetra sobre a plataforma continental 
interna, enriquecendo-a com nutrientes e, portanto, aumentando 
a produtividade da área de ocorrência da espécie (Castro et al., 
1987; Matsuura 1996, 1998; Campos et al., 1995, 2000; Dias et al., 
2014). Todavia, embora a ACAS aumente a produtividade primária, 
com consequente disponibilidade de alimentos, suas baixas 
temperaturas também podem contribuir para maior mortalidade 
de larvas de sardinha (Dias et al., 2014). Da mesma maneira, eventos 
climáticos extremos como El Niño e La Niña interferem em processos 
biológicos como crescimento, reprodução e deslocamento, 
refletindo-se em variações nas capturas desses organismos. A 
falta de conhecimento biológico atualizado causou o fracasso no 
processo de gestão do uso sustentável da sardinha, o que, somado 
ao intenso esforço de pesca e a condições oceanográf icas adversas, 
levou a pesca a uma crise de esgotamento dos estoques, com 

PEIXE DA VEZ



45

importantes reflexos sociais e econômicos, culminando em uma 
situação sem precedentes na história de sua exploração. Dados do 
Seafood Watch (2023) não recomendam o consumo da espécie, 
principalmente pela falta de avaliação do estado do estoque.
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Nomes populares

Peixe-das-nuvens de Janaúba, peixe-anual de Janaúba, Janaúba 
killif ish.

Informações gerais

Hypsolebias janaubensis (Costa, 2006) é uma espécie de peixe-
anual endêmica de planícies alagadas do rio Gorutuba, um afluente 
do rio Verde Grande na bacia do Médio São Francisco, norte de Minas 
Gerais (ver “Distribuição”). A espécie foi descrita originalmente 
como Simpsonichthys (Hypsolebias) janaubensis, sendo 
posteriormente transferida para Hypsolebias Costa, 2006 quando 
este foi elevado a gênero por Costa (2010). Trata-se de um rivulídeo 
(Cyprinodontiformes: Rivulidae) que, como característico de toda 
a ordem à qual pertence (Nelson et al., 2006), exibe acentuado 
dimorf ismo sexual. Machos de H. janaubensis são maiores que as 
fêmeas (Fig. 1), seu comprimento-padrão podendo chegar a pouco 
mais de 40 mm, enquanto as fêmeas atingem pouco mais de 30 
mm (Costa, 2006b). Ambos apresentam padrão de coloração no 
corpo com listras verticais mais escuras, acinzentadas, intercaladas 
com listras claras, e as fêmeas possuem ainda manchas pretas 
pelo corpo, sendo geralmente uma grande na altura mediana 
acima da origem da nadadeira anal e de nenhuma a três menores 
no pedúnculo caudal (Fig. 1). Enquanto nas fêmeas as nadadeiras 
são hialinas, nos machos as nadadeiras dorsal, anal e caudal são 
coloridas (Fig. 1), sendo o padrão de coloração da dorsal e anal 
dos machos uma das características utilizadas na identif icação 
da espécie (ver “Identif icação”). Hypsolebias janaubensis vive em 
poças temporárias, que secam na estação seca e ressurgem na 
estação chuvosa seguinte. Os adultos perecem na seca, enquanto 
os ovos, depositados no substrato, resistem em diapausa, um 
estágio do desenvolvimento no qual os embriões repousam por 
longos períodos dentro dos ovos (ver “Biologia”). A espécie é, 
atualmente, considerada como Criticamente em Perigo (CR) de 
extinção, e está incluída no PAN Rivulídeos, um Plano de Ação 
Nacional para a conservação dos peixes rivulídeos ameaçados de 
extinção, coordenado pelo CEPTA/ICMBio (ver “Conservação”).
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Identif icação

Hypsolebias janaubensis pertence a um complexo de espécies 
endêmico da Caatinga que inclui ao menos outras 8 das 29 espécies 
atualmente válidas de Hypsolebias: H. flagelllatus (Costa, 2003), 
H. flavicaudatus (Costa & Brasil, 1990), H. gilbertobrasili Costa, 
2012, H. guanambi Costa & Amorim, 2011, H. nitens Costa, 2012, H. 
pterophyllus Costa, 2012, H. radiseriatus Costa, 2012 e H. sertanejo 
Costa, 2012 (Costa, 2006b, 2012). Os machos desse complexo possuem 
um padrão de colorido único, que inclui as nadadeiras dorsal e anal 
rosa anteriormente e amarelo posteriormente, com pontos brancos 
restritos à sua parte posterior, e ausência de manchas brancas 
na parte ventral dos flancos (Costa, 2007). No entanto, apenas os 
machos de H. janaubensis, H. nitens e H. sertanejo possuem pintas 
azuis alongadas na porção posterior da base da nadadeira dorsal, 
sendo que somente em H. janaubensis essas manchas são muito 
alongadas, aproximadamente tão longas quando as da porção 
anterior dessa nadadeira (Costa, 2012). Os machos de Hypsolebias 
janaubensis podem ainda ser diferenciados dos de H. nitens e H. 
sertanejo por terem o corpo mais delgado e a nadadeira dorsal 
comumente se originando anteriormente à anal, enquanto que 
nos machos de H. nitens a dorsal se origina sempre posteriormente 
à anal (Costa, 2012). Já as fêmeas de H. janaubensis podem ser 
diferenciadas das de H. nitens e H. sertanejo pela posição da origem 
da nadadeira dorsal, que é anterior à linha vertical que passa entre 
a base do primeiro e segundo raios da nadadeira anal (Costa, 2012).

Distribuição

Assim como outros peixes da família Rivulidae, H. janaubensis habita 
poças e áreas úmidas temporárias, o que se relaciona diretamente 
com seu ciclo de vida (ver “Biologia”) e com a sua distribuição. No 
entanto, há poucos locais de ocorrência conhecidos para esta espécie. 
Dois deles estão no perímetro urbano do município de Janaúba, 
em Minas Gerais, a cerca de 1,5 km do rio Gorutuba, um afluente da 
drenagem do rio Verde Grande, na bacia do Médio São Francisco 
(Costa, 2006b, 2012). O primeiro é uma poça temporária próxima à 
rodovia BR-122, onde a espécie foi primeiramente coletada em 2002 
(Costa, 2006b). No entanto, após a duplicação da rodovia, tal poça 
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desapareceu, tendo a espécie sido encontrada, quatro anos depois, 
em um pântano a 250 m da localidade original (Costa, 2012, 2017). 
Este pântano foi também posteriormente encontrado, em 2010, 
quase completamente seco, com apenas alguns poucos indivíduos 
da espécie (Costa, 2012). Mais recentemente, novas localidades de 
ocorrência da espécie na região foram encontradas, todas próximas 
às localidades originais de coleta, e todas ameaçadas pelo contínuo 
processo de urbanização das áreas adjacentes (Costa, 2017, 2018).

Etimologia

O nome do gênero, Hypsolebias (masculino), deriva dos radicais 
“hypsi”, que se refere ao corpo alto dos seus representantes, e 
“lebias”, uma terminação frequentemente usada para se referir a 
várias outras espécies da família Rivulidae (Costa, 2006a). O epíteto 
específ ico faz menção ao município de Janaúba, em Minas Gerais, 
onde a espécie ocorre (Costa, 2006b).

Biologia

 Assim como outros peixes-anuais, H. janaubensis apresenta um 
ciclo de vida sazonal. Os adultos vivem em poças temporárias, que 
se formam na estação chuvosa do ano e desaparecem na estação 
seca. Os ovos são depositados no substrato da poça, e os embriões 
entram em diapausa durante a estiagem, sobrevivendo dentro de 
ovos resistentes à seca. Quando chega a nova estação chuvosa, a 
poça se forma novamente e os novos indivíduos eclodem, dando 
origem a uma nova geração (Furness, 2016). Peixes-anuais em 
geral alimentam-se principalmente de zooplâncton, mas ovos de 
outras espécies, larvas de artrópodes e algas também compõem 
sua alimentação (Laufer et al., 2009). Em poças habitadas por H. 
janaubensis foram também encontrados indivíduos de outras 
duas espécies de peixes-anuais: H. hamadryades Costa, 2018 e 
Cynolebias gorutuba Costa, 2017 (Costa, 2017, 2018).
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Conservação

A espécie está classif icada como Criticamente em Perigo (CR) 
tanto na IUCN Red List (IUCN, 2025) quanto na Lista Nacional de 
Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022). A principal ameaça 
a essa e outras espécies de peixes-anuais é a destruição de habitats, 
pois, como mencionado anteriormente, esses peixes vivem em 
poças temporárias que secam durante parte do ano, e quando 
estão presentes na forma de ovos, são praticamente invisíveis. Isso 
facilita a degradação do ambiente, como a retirada da vegetação, 
terraplanagem, e a construção de vias, promovida por aqueles que 
inadvertidamente não reconhecem a presença da espécie. Outras 
129 espécies da família também estão ameaçadas, razão pela qual 
foi estabelecido o PAN Rivulídeos, um Plano de Ação Nacional 
para a conservação dos peixes rivulídeos ameaçados de extinção, 
coordenado pelo CEPTA/ICMBio e que se encontra atualmente em 
seu segundo ciclo.
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Tometes ancylorhynchus Andrade, Jégu & Giarrizzo 2016

Figura 1. Tometes ancylorhynchus (GEA 15000) fotografado logo após a cap-
tura, rio Xingu, 3°17’14”S 51°39’41”W, 213 mm de comprimento total. Foto: Ca-
rine Moraes-Ândrade.
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Informações gerais

Tometes ancylorhynchus  é uma espécie de peixe Neotropical da 
família  Serrasalmidae e foi descrita originalmente para as bacias 
dos rios Xingu e Tocantins-Araguaia (Andrade et al., 2016). A família 
Serrasalmidae, que inclui também as famosas piranhas, compreende 
17 gêneros e 103 espécies válidas (Andrade et al., 2017; Fricke et al., 
2025). Dentre os Serrasalmidae, o gênero Tometes Valenciennes 
1850 compreende sete espécies: Tometes ancylorhynchus Andrade, 
Jégu & Giarrizzo 2016, Tometes camunani Andrade, Giarrizzo & Jégu 
2013, Tometes kranponhah Andrade, Jégu & Giarrizzo 2016, Tometes 
lebaili  Jégu, Keith & Belmont-Jégu 2002, Tometes makue  Jégu, 
Santos & Belmont-Jégu 2002, Tometes siderocarajensis Andrade, 
Machado, Jégu, Farias & Giarrizzo 2017, e a espécie-tipo do 
gênero, Tometes trilobatus  Valenciennes 1850 (Fricke et al., 
2025). Tometes ancylorhynchus  é uma espécie adaptada a águas 
rápidas, pertence ao clado  Myleus, que inclui além de Tometes, 
os gêneros Myleus,  Mylesinus  e  Ossubtus (Andrade et al., 2016; 
Mateussi et al., 2020). Como onívoro com forte hábito herbívoro, 
Tometes ancylorhynchus desempenha uma função ecológica 
relevante, consumindo grandes proporções de plantas terrestres, 
macroinvertebrados aquáticos e, em sua maior parte, plantas 
aquáticas da família Podostomaceae encontradas f ixadas às rochas 
de áreas de corredeiras (Andrade et al., 2016; 2019b).

Identif icação

Tometes ancylorhynchus  é um peixe de porte médio, podendo 
atingir aproximadamente 40 cm de comprimento total e em torno 
de 1 kg (Silva et al., 2020). Apresenta corpo comprimido lateralmente, 
típico dos serrasalmídeos, com séries de espinhas pré-ventrais 
pouco desenvolvidas, não formando uma quilha marcada, com 24–
35 espinhos totais; coloração predominantemente prateada, mas 
com os flancos exibindo tons rosados a avermelhados em adultos 
durante o período reprodutivo (Andrade et al., 2016). Apresenta 
boca terminal com dentes incisiformes especializados para o corte 
de macróf itas aquáticas (Nico et al., 2018). Tometes ancylorhynchus 
difere de suas congêneres por apresentar focinho notavelmente 
curto e curvado ventralmente; apresenta menos escamas ao redor 
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do pedúnculo caudal (30–36) quando comparado com T. camunani 
(37–42), T. kranponhah (38–43) e T. siderocarajensis (39–41); possui 
mais espinhos pré-pévicos do que T. makue (10–20 versus 0–9, 
respectivamente); apresenta boca terminal versus boca orientada 
para cima em T. lebaili (Andrade et al., 2016; 2017).

Distribuição geográfica

Tometes ancylorhynchus é endêmica do Brasil e é encontrada 
associada aos ambientes de corredeiras e cachoeiras de duas 
bacias hidrográf icas do Escudo Brasileiro: rio Xingu e Tocantins-
Araguaia, ocorrendo nos estados do Mato Grosso, Pará e Tocantins 
(Andrade et al., 2016; Netto-Ferreira et al., 2025). No rio Xingu, a 
presença da espécie é confirmada tanto no curso principal quanto 
em seus principais afluentes, como os rios Iriri e Bacajá; já na bacia 
do Tocantins-Araguaia, existem registros históricos coletados no rio 
Tocantins anteriores à construção da usina hidrelétrica de Tucuruí, 
no estado do Pará (Andrade et al., 2016; Fricke et al., 2025). A 
espécie também foi registrada na Estação Ecológica Terra do Meio, 
indicando sua presença em áreas protegidas (Andrade et al., 2016; 
Netto-Ferreira et al., 2025). Habita trechos de rio com afloramentos 
rochosos (pedrais) e correnteza elevada, ambientes tipicamente 
cobertos por macróf itas aquáticasda família Podostemaceae, que 
constituem a base de sua dieta (Andrade et al., 2016). Na Bacia do 
Rio Xingu, T. ancyorhnchus e T. kranponhah coocorrem, na bacia 
do Tocantins-Araguaia a espécie possivelmente coocorre com T. 
siderocarajensis, e são geograf icamente separadas das demais 
congêneres que são distribuídas unicamente em rios do Escudo 
das Guianas (Andrade et al., 2016).

Etimologia

O nome Tometes tem origem do francês “tomette”, que é um 
tipo tradicional de ladrilho de terracota comum no sul da França, 
já o epíteto específ ico ancylorhynchus deriva das palavras 
gregas “ancylo” (curvado) e “rhynchus” (focinho, bico ou rostro), 
descrevendo a morfologia do seu focinho distintamente curvado 
(Andrade et al., 2016).
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Biologia

Tometes ancylorhynchus  é um peixe onívoro com sua dieta 
composta principalmente por macróf itas aquáticas da família 
Podostomaceae na fase adulta, enquanto que os juvenis tendem a 
ter uma dieta com maior variedade de itens alimentares, incluindo 
macroinvertebrados e detritos (Andrade et al., 2019a). É uma espécie 
de hábitos estritamente reof ílicos, ou seja, vive exclusivamente em 
habitats de águas rápidas (corredeiras), não sendo encontrada em 
águas lentas ou planícies de inundação. É  encontrada junto de 
outros dois serrasalmídeos especialistas de corredeiras,  Tometes 
kranponhah  e  Ossubtus xinguense (Andrade et al., 2016; Huie et 
al., 2019). Possui lábios delgados, musculares e não ativamente 
controlados (Cohen et al., 2023), refletindo sua dieta onívora 
com predominância de macróf itas aquáticas. Além disso, possui 
dentição incisiforme, ideal para o corte de vegetação f ibrosa, 
contrastando com a dentição molariforme de pacus frugívoros 
(Andrade et al., 2016; 2019a). Tometes ancylorhynchus apresenta 
dismorf ismo sexual, onde os machos maduros desenvolvem um 
lobo adicional na nadadeira anal, formado pela extensão dos raios 
14° ao 16° (Andrade et al., 2016). Evidências f ilogenéticas indicam 
que a morfologia geral do corpo adaptada à vida nas corredeiras 
provavelmente evoluiu primeiro no clado (Tometes + Ossubtus), 
permitindo a posterior especialização no consumo de itens 
alimentares disponíveis nesses ambientes (Huie et al., 2019).

Conservação

Tometes ancylorhynchus  não possui classif icação na Lista 
Vermelha Global da União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN), mas a espécie foi categorizada pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (Netto-Ferreira 
et al., 2025) como Menos Preocupante (LC), mesmo enfrentando 
ameaças à sua conservação. A espécie está intrinsecamente 
associada ao ambiente de corredeiras, e é muito sensível à perda 
desses ambientes (Andrade et al., 2016) decorrente da construção 
de Usinas Hidrelétricas (UHEs). Isso é evidenciado pela ausência de 
registros da espécie na área do reservatório da UHE Belo Monte no 
rio Xingu, onde as corredeiras foram submersas, e também nas áreas 
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de corredeiras inundadas pelo reservatório da UHE Tucuruí no rio 
Tocantins (Andrade et al., 2016; Netto-Ferreira et al., 2025). Apesar 
desses impactos, Netto-Ferreira et al. (2025) argumentam que a 
espécie possui uma ampla distribuição nas bacias dos rios Xingu e 
Tocantins, além de estar presente em Unidades de Conservação, o 
que reduz o risco de extinção em curto prazo.
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